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A 
decisão do presidente da Rússia, 
Vladimir Putin, de invadir a Ucrâ-
nia é inaceitável sob qualquer cir-
cunstância, seja porque os ata-

ques que já provocam mortes e ferem 
normas internacionais de soberania das 
nações, seja porque o próprio líder rus-
so ultrapassou a linha que ele mesmo co-
locou ao apoiar os separatistas na região 
de Donbass, nos territórios de Luhansk e 
Donetsk. Ao contrário do que vinha afir-
mando Putin, as tropas russas atacam to-
da a Ucrânia por terra, mar e ar, incluin-
do a capital Kiev. Acima de tudo, é preci-
so dar uma chance à paz. Líderes e orga-
nismos globais têm que insistir em trazer 
as divergências entre Ucrânia e Rússia, a 
Europa e os Estados Unidos para a mesa 
de negociações multilaterais.

Que se advogue por um armistício pa-
ra que os ataques e bombardeios não ex-
trapolem o território e o número de paí-
ses envolvidos diretamente no momen-
to. Tudo o que o mundo não precisa, dois 
anos após a Organização Mundial da Saú-
de (OMS) decretar pandemia de coronaví-
rus, é uma guerra de proporções maiores 
com perda de vidas e consequências dra-
máticas para a economia mundial, que 
mal se recupera dos impactos da covid-19.

Os primeiros movimentos indicam 
risco menor de que a guerra ganhe pro-
porções continentais ou menos ainda 
globais, mas não há garantias de que is-
so não possa ocorrer. O presidente dos 
Estados Unidos, Joe Biden, anuncia que 
não combaterá a Rússia — pelo menos 
neste momento —, mas enviará solda-
dos para reforçar aliados na Organiza-
ção do Tratado do Atlântico Norte (Otan) 
na Europa, com 7 mil deles se dirigindo 
para a Alemanha, onde há militares e ba-
ses norte-americanas. Anunciou ainda o 
aumento das sanções econômicas con-
tra a Rússia, numa estratégia de fortale-
cer vizinhos aliados na região da Ucrâ-
nia — como Polônia e Romênia —, de 
um lado, e, de outro, minar e isolar o lí-
der russo sem necessariamente dar mu-
nição para a expansão da guerra.

É preciso cessar os ataques e conter 
Putin. A estratégia dos Estados Unidos e 

aliados é bloquear as transações finan-
ceiras e investimentos e recursos da Rús-
sia com o mundo, o que pode levar tem-
po diante das reservas cambiais e em ou-
ro russas, que seriam superiores a US$ 700 
bilhões. Mas o bloqueio pode criar proble-
mas internos para Putin, uma vez que não 
há unanimidade entre os russos. Ontem 
houve protestos em Moscou e 1.500 foram 
presos, confirmando a arbitrariedade e o 
autoritarismo do governo russo. Aliados 
terão de dar suporte militar, sobretudo 
armamentos, para o exército ucraniano 
resistir às forças russas.

E a continuidade do conflito pode im-
por dificuldades para o Brasil que, com a 
guerra deflagrada, corre o risco de se colo-
car no pior lugar do conflito: na “linha de 
tiro” entre Estados Unidos e Rússia. En-
quanto o vice-presidente Hamilton Mou-
rão condenou a invasão e defendeu uma 
resposta firme do Ocidente, sugerindo 
que a ação fosse além das sanções, e o Mi-
nistério das Relações Exteriores se mani-
festou pela “suspensão imediata das hosti-
lidades”, apelando por uma solução pacífi-
ca, o presidente Jair Bolsonaro não se posi-
cionou em relação ao conflito, mas orien-
tou os brasileiros em Kiev e outras regiões 
a buscarem refúgio e orientações na em-
baixada brasileira na capital da Ucrânia.

O Brasil pode perder não apenas diplo-
maticamente, mas sofrendo os impactos 
econômicos do conflito ao qual os inves-
tidores reagiram mal ontem, derruban-
do as bolsas europeias em 4% na média 
(Moscou caiu 33,28%), elevando o preço 
do trigo (10%), do gás natural (36%) e do 
petróleo, que chegou passar de US$ 100 o 
barril, mas recuou e teve alta de 2%, a US$ 
99. No Brasil, a Bovespa caiu 0,37%, e o dó-
lar interrompeu uma sequência de quedas 
e subiu 2%. Alta do petróleo e do trigo vão 
aumentar a inflação, mas tem mais, pois o 
Brasil pode sofrer indiretamente com san-
ções e já teme dificuldades para a compra 
de fertilizantes. O governo brasileiro tem a 
chance de se posicionar em favor da paz 
de forma firme e contribuir nos esforços 
para evitar o prolongamento da guerra e 
suas consequências nefastas para a popu-
lação e a economia.

Uma chance à paz 

A ascensão dos ineptos
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Em uma era que o engajamento as-
sume peso crucial diante de uma socie-
dade hiperconectada, o poder de alçar 
personas a posições de destaque en-
contra-se a um toque de distância. Li-
teralmente. Nos últimos anos, essa pos-
sibilidade deixou de se centralizar nas 
mãos dos oligopólios midiáticos — os 
quais, diga-se de passagem, ainda têm 
responsabilidade considerável sobre es-
se processo — para se espraiar e ficar ao 
alcance de quase todos.

As ferramentas digitais de que dispo-
mos caminharam de mãos dadas com 
as melhores e piores possibilidades. En-
quanto plataformas permitem alçar fi-
guras que têm a contribuir com a cole-
tividade nas mais variadas searas, com 
discursos que promovem necessárias 
reflexões sobre privilégios, preconcei-
tos e invisibilidade, os avanços tecno-
lógicos cobram preços. Um deles en-
volve o acompanhamento da dissemi-
nação de inverdades e a propagação de 
evidentes discursos de ódio disfarçados 
sob o manto do exercício do direito à li-
berdade de expressão.

Nesse segundo caso, os parâmetros 
para distinguir um do outro não muda-
ram. Apologia ao nazismo, por exem-
plo, configura um delito há décadas no 
Brasil. No entanto, entre alguns gru-
pos, convencionou-se transformar falas 
com esse teor em “opinião”. De quebra, 

condenar a discriminação contra gru-
pos sociais bastante específicos ganhou 
a alcunha de “censura”.

Ao passo que algumas mídias sociais 
não falham ao restringir rapidamente 
conteúdos educativos ou mesmo de de-
núncias — os quais, por vezes, exigem 
uso de palavras-chave camufladas en-
tre números e caracteres especiais para 
permanecer no ar —, a desinformação, 
passível de ser desmentida por uma 
busca na internet igualmente célere, es-
palha-se desimpedida e voraz.

Portanto, ao mesmo tempo em que se 
tem a possibilidade de dar a voz e o espa-
ço necessários a tantas figuras margina-
lizadas com pertinentes relatos a com-
partilhar, surge a necessidade de definir 
limites legais a esses sistemas, de modo 
a não permitir brechas para a prática de 
crimes previstos na legislação brasileira.

Até lá, contudo, negacionistas, de-
fensores de ditaduras e simpatizantes 
de governos autoritários têm saído na 
dianteira, uma vez que ganham evi-
dência — inclusive, graças a críticas — 
com o compartilhamento de absurdos. 
Nessas oportunidades, não repassar e 
reportar as publicações ajuda a evitar 
que esse tipo de conteúdo acumule vi-
sibilidade. Afinal, a última coisa de que 
o país carece neste momento são mais 
ineptos promovidos a posições de no-
toriedade.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Fraternidade 

A Campanha da Fraternida-
de vem aí! Iniciaremos a Qua-
resma em 2 de março, quarta-
feira de cinzas. Vamos iniciar 
um tempo especial de con-
versão e penitência, em pre-
paração para a Páscoa. Por is-
so, a quarta-feira de cinzas é 
dia de jejum e abstinência. Em 
todo o Brasil, na mesma oca-
sião, será também lançada a 
Campanha da Fraternidade 
(CF) Ecumênica de 2022. Em 
2022, completam-se 59 anos 
da Campanha da Fraternidade 
(CF), uma ação da Igreja Ca-
tólica que visa alargar o hori-
zonte da vivência da fé, trazer 
temas de cunho social para o 
centro da reflexão eclesial e 
incentivar ações transforma-
doras. O embrião da iniciati-
va surgiu na cidade de Natal 
(RN), em 1961, quando a ar-
quidiocese local, impulsiona-
da por dom Eugênio Sales se 
mobilizou para arrecadar fun-
dos em prol de obras sociais. 
No fim de 1963, a CF foi lança-
da em âmbito nacional e des-
de então tem abordado anual-
mente temas como a fome, o 
problema fundiário, os direi-
tos dos menores, o desempre-
go, as drogas, a vida no plane-
ta etc. A Campanha da Frater-
nidade 2022 neste ano refle-
te sobre o tema da educação, 
com o lema “Fala com sabe-
doria, ensina com amor”(Pro-
vérbios 31,26). A Campanha da 
Fraternidade quer nos ajudar a 
vivenciar o tempo quaresmal, 
especialmente a caridade e a 
justiça nos âmbitos pessoal, comunitário e social. 

 » José Ribamar Pinheiro Filho,
Asa Norte

Natureza

Em 1859, Charles Darwin publicou sua consagrada obra 
A origem das espécies, tendo a mesma sido a base para a 
Teoria da evolução das espécies, aceita até a contempo-
raneidade. Diante dos iminentes riscos à conservação de 
nosso complexo ecossistema, a exemplo da poluição da 
água e do ar, que colaboram sobremaneira para o aumen-
to do aquecimento global, foi com deleite que li o caderno 
Ciência & Saúde do CB (15/2). Para melhor contextualizar 
os assíduos leitores, de acordo com o apetitoso artigo ‘Ho-
ra de se adaptar’, de Paloma Oliveto (pág.12), especialistas 
do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas 
(IPCC), da ONU, estão elaborando e direcionarão um docu-
mento a formuladores de políticas públicas, no Brasil e no 
restante do nosso “planeta Azul”. Na qualidade de pesqui-
sador da UnB, além de fellow da George Mason University 
(GMU — Water Management & Sustainability) — consórcio 
mundial do qual orgulhosamente participei, representando 

o continental Brasil, e que, ten-
do sido premiado, posterior-
mente se firmou como progra-
ma que atualmente é referên-
cia naquele país norte-ameri-
canos — posso aqui elencar al-
gumas das Academias Interna-
cionais mais conceituadas: Co-
lumbia, Harvard, além da pró-
pria G.M.U, ambas lá sediadas. 
Nos EUA, inclusive, tive a feliz 
oportunidade de conhecer cé-
rebros incríveis, sendo um deles 
o ilustre professor Thomas Lo-
vejoy, ex-apresentador do Ca-
nal do Tempo do IPCC (ONU) 
e um dos cunhadores do termo 
“sustentabilidade”, destaque em 
sua Teoria sobre o Aquecimento 
Global, ilustrada no documen-
tário hollywoodiano Uma ver-
dade inconveniente, acredito 
que aqueles que acompanham 
de perto a geopolítica sabem 
que, por muito pouco, não al-
çou o ex-senador Al Gore à pre-
sidência daquela imperiosa na-
ção do Hemisfério Norte.

 » Nelio S. Machado,
Asa Norte

Solidariedade
Gesto valoroso, digno e 

exemplar de servidores do Se-
nado Federal: por meio da cria-
da Liga do Bem, arrecadaram 
perto de 35 toneladas de doa-
ções para as famílias atingidas 
pelas enchentes em Petrópo-
lis. As doações foram enviadas 
em uma carreta, obtida pelos 
voluntários da Liga do Bem. O 
material coletado será entregue 
no Museu do Artesanato de Pe-

trópolis. De lá vai para o Centro de Direitos Humanos para 
ser distribuído. O presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, 
exaltou a marcante iniciativa.

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Insanidade sangrenta
Nos últimos dois anos, o mundo entrou em luto. Até ho-

je, são quase 6 milhões de mortos pela covid-19, um inimi-
go invisível que trouxe a tristeza enxergada na face de todos 
que perderam seus entes queridos e daqueles que se soli-
darizam com a dor do próximo. Mas o entristecimento do 
planeta não foi suficiente para o sanguinário Vladmir Putin, 
presidente da Rússia. A invasão da Ucrânia é algo absurdo 
e torna Putin um líder execrável, como bem pontuou o edi-
torial do Correio (24/2). A decisão é um retrocesso no tem-
po, que desloca o século 21 ao período medieval. Os países 
democratas e humanizados devem impor sanções rigoro-
sas à Rússia e forçar o fim desta guerra insana e injustificá-
vel contra os ucranianos.

 » Evaristo Carvalho,
Lago Norte

Putin nunca leu Guerra e Paz 
de seu conterrâneo Liev Tolstoi. 

Se tivesse lido, defenderia 
mais paz do que guerra.

Eduardo Pereira — Jardim Botânico 

Conflito entre Rússia e 
Ucrânia leva a relembrar: 
“Faça amor, não a guerra”. 

Benedito Pereira da Costa — Asa Norte 

O vice-presidente, general 
Mourão, declarou que o Brasil 

não concorda com a invasão da 
Ucrânia pelos russos. O capitão 

aloprado dirá o oposto para 
manter a sua guerra particular.

Joaquim Honório — Asa Sul

Orientação aos brasileiros que 
estão na Ucrânia para fugir de 

um presidente louco que quer a 
morte e o extermínio: fiquem aí!!!
Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico
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